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Resumo 

Ribeiro, Marcelo Gonçalves; Portinari, Denise Berruezo. Macunaíma 
[de Daibert]: múltiplas representações de um [anti-]herói sem 
caráter. Rio de Janeiro, 2009. 192p. Tese de Doutorado - Departamento 
de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Arlindo Daibert (1952-1993) foi um dos artistas plásticos dedicado a 

desenvolver o projeto de ilustrar o texto ‘Macunaíma: o herói sem nenhum 

caráter’ de Mário de Andrade. Contudo, considerando a antiga rivalidade entre 

o discurso verbal e o pictórico como meios que visavam se aproximar da 

essência da ‘verdade’, Daibert afastou-se do termo ilustração denominando seu 

projeto uma tradução. A partir da reflexão de Arlindo Daibert, o presente 

trabalho estuda as imagens produzidas pelo artista para ‘Macunaíma’ e suas 

estratégias representacionais, visando características que possam ser 

consideradas como uma forma de integração entre palavra e imagem e reversão 

da dicotomia sustentada pela matriz platônica. Pois, dessa maneira, o artista 

executou uma experiência da tradução de modo amplo, tendo em vista o termo 

no domínio da arte visual (ilustração). Assim, transitando entre os limites 

tênues da palavra e da imagem, a proposta desta tese visa contribuir para a 

valorização da ilustração como espaço de discussão teórica também no campo 

do design. 
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Abstract 

Ribeiro, Marcelo Gonçalves; Portinari, Denise Berruezo (Advisor). 
Macunaíma: multiple representation of the [anti-]Hero Without Any 
Character At All. Rio de Janeiro, 2009. 192p. Ph.D Thesis - 
Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Arlindo Daibert (1952-1993), a Brazilian artist, created, in the Eighties, 

the illustrations to the Mario de Andrade’s book Macunaíma: o herói sem 

nenhum caráter – Brazil's greatest 20th century book of the Brazilian 

Modernist movement. However, considering the ancient competition between 

the verbal and the pictorial as the superior way of telling the ‘truth’, and the 

dialectic of word and image as an implicit form of Platonism, Daibert did not 

call his work as illustration but as ‘translation’. 

This work considers a range of Arlindo Daibert’s illustration to 

Macunaíma and his representational strategies. This work also includes an 

analysis of illustrations whose characteristics will be the integration of both, 

word and image. In that way, Daibert performed a plural experiment of 

translation from text into visual art (book’s illustration). 
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São pois poesias já agora tanto minhas como 
suas, pois as suas traduções que vivem por si 
têm valor próprio. 

Mário de Andrade 
(Trecho de carta de Mário de 
Andrade escrita ao tradutor 
para o alemão das poesias do 
escritor brasileiro.) 
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